
Tarifa sobe acima da inflação 
BRASILIA - Dentro de quatro 

meses o brasileiro estará pagando 
de 30% a 40% a mais pelos com-
bustíveis, energia elétrica e serviços 
telefônicos. O reajuste acima da in-
flação equivale a um tarifaço, mas 
diluído até setembro e outubro pró-
ximos. O objetivo é colocar as tari-
fas no nível de novembro do ano 
passado, quando elas haviam atin-
gido valores considerados capazes 
;de recuperar financeiramente as 
.concessionárias. 

O aumento real das tarifas pú-
blicas é uma conseqüência das in-
terferências do presidente Itamar 
Franco nos aumentos de combustí-
yeis e outros serviços logo depois 
qúe assumiu o governo. O presi-
dente segurou os preços à espera de  

que as empresas estatais lhe apre-
sentassem planilhas de custos que 
justificassem os aumentos. As em-
presas encaminharam a argumenta-
ção ao Ministério do Planejamento, 
que concluiu serem verídicas boa 
parte das reivindicações. 

Combustíveis — O ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, concordou com a recupe-
ração dos preços e já a partir da 
semana que vem deve liberar vários 
aumentos acima da- inflação — o 
primeiro aconteceu à zero hora de 
ontem, quando os combustíveis so-
maram aumentos no mês de 40%, 
contra uma inflação que deve ficar 
em torno de 29%. fernando Henri-
que questionou os aumentos, mas  

concordou com os acertos feitos 
por seu antecessor, Eliseu Resende. 

A idéia é conceder aumentos de 
preferência a cada duas ou três se-
manas, o que permite reajustes 
sempre abaixo da inflação de um 
mês completo, evitando-se dissemi-
nar a idéia de que as tarifas vêm 
sendo corrigidas acima do custo de 
vida. Essa estratégia, conforme in-
tegrantes da equipe econômica, não 
"contamina" as expectativas infla-
cionárias, principalmente do co-
mércio. A recuperação dos preços 
dos serviços públicós e combustí-
veisfaz também parte do programa 
do governo de fortalecer financeira-
mente as estatais que devem entrar 
na privatização. 
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